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Operadoras de Pequeno Porte 

no Sistema Unimed 

Operadoras de pequeno porte 
(novembro/2015) 

Análise da situação econômica das Unimeds 

Indicadores Utilizados para o cálculo: 

• Índice de Liquidez Corrente; 

• Suficiência/ Insuficiência do Lastro 

• Índice de Margem de Solvência 

• Margem de Sobra Líquida 

• Índice Combinado Ampliado 

• Endividamento Geral 

• Suficiência/ Insuficiência de Vínculo 

Fonte: DIOPS enviado para Unimed do Brasil de acordo 

com a norma derivada nº11/2010 
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Operadoras de Pequeno Porte 

no Sistema Unimed 

RN 274/11 – Pequenos Avanços 

• Diminuição da quantidade e periodicidade no envio de informações para a 

ANS (exemplo: DIOPS) 

 

• Flexibilização nos critérios de vinculação dos ativos garantidores: PESL 

(Grande porte = 30 dias; Pequeno e Médio Porte = 60 dias) 

 

• Redução da exigência nas provisões técnicas para PEONA contábil (de 9,5% 

para 8,5% das contraprestações ou de 12% para 10% dos custos assistenciais, o que for 

maior, pré-estabelecido, últimos 12 meses).   



Operadoras de Pequeno Porte 

no Sistema Unimed 

Mudança de Atuação   

Prestadora Operadora COOPERATIVA 



Problemas atuais das Operadoras 

de Pequeno Porte 

Insuficiência de rede (RN 259) 

Judicialização 

Alteração da RN 259  com as devidas adequações às particularidades das pequenas 

operadoras:  

 

- Prazo maior para garantir atendimento (OPS de pequeno porte localizadas em 

regiões com carência de prestadores);  

 

- Liberação de ativos para construções de recursos de saúde nessas regiões;  

 

- Flexibilização da exigência de transporte e reembolso obrigatório.   

Maior interação da ANS com o Poder Judiciário e com órgãos 

de defesa do consumidor visando mitigar impactos 

financeiros sem previsibilidade 



Problemas atuais das Operadoras 

de Pequeno Porte 

Maior vulnerabilidade em decorrência de eventos de alto custo 

Reajuste controlado (planos PF) 

Possibilidade da utilização de percentuais dos ativos garantidores em casos 

excepcionais;  

 

Fundos de alto custo/resseguro 

 

 OPME 

Desenvolvimento de ações contra práticas abusivas de OPME 

Estímulo da comercialização de planos individuais em regiões/ mercados com pouco 

predomínio de empresas, ou seja, de contratantes de planos coletivos 



OBRIGADO! 


